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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “BOTUCATUENSE EMÉRITO” A SRª. DOROTHI ADELINDA JOSÉ BRONZATO, REALIZADA NO DIA 28 DE SETEMBRO DE 2001.
 PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  CALDAS


                                  

SECRETARIA 
        VEREADOR  SARGENTO CHAVARI
Aos  vinte e oito dias do  mês  de  setembro  do ano dois mil e um, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”,  sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Botucatuense Emérito”  a SRª. DOROTHI ADELINDA JOSÉ BRONZATO. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Excelentíssimo Senhor Vereador CALDAS, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, que informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Em seguida convidou os Senhores Vereadores: CARLOS TRIGO, CULA, SARGENTO CHAVARI (1º. Secretário), EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO (2C. Secretário), ZÉ FERNANDES, JUNIOR COLENCI (Vice-Presidente), presentes à referida Sessão Solene para que tomassem lugar no Plenário. Convidados pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssima Senhora EMILIA DOTA, DD. Secretária Municipal de Assistência Social, representando Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Excelentíssimo Senhor Dr. MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER, DD. Deputado Estadual; o Ilustríssimo Senhor Capitão PM HUMBERTO SALVADOR CESTARI, DD. Comandante da 1ª. Companhia da Polícia Militar; o Ilustríssimo Senhor FERNANDO APARECIDO CARMONI, DD. Ex-Vereador e autor do Projeto de Decreto que conferiu a referida honraria. A seguir, convidou o Vereadores CULA e LOURENÇÃO para conduzirem a ilustre homenageada, SRª. DOROTHI ADELINDA JOSÉ BRONZATO para integrar a Mesa Principal. Logo após, o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador CALDAS, declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de "Botucatuense Emérito", a Srª. DOROTHI ADELINDA JOSÉ BRONZATO", cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 178, de 28 de março do ano dois mil. Dando seqüência, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. A seguir, solicitou ao Segundo Secretário, Vereador LOURENÇÃO, que procedesse a leitura das correspondências recebidas: do 1º. Tenente Salvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; da Ilmaª. Srª. Profª. Drª. Marilza Vieira Cunha Rudge, DD. Diretora da Faculdade de Medicina da UNESP, Campus de Botucatu; do Ilmo. Sr. Prof. Dr. Joel Spadaro, DD. Diretor em exercício da Faculdade de Medicina da UNESP, Campus de Botucatu; do Ilmo. Sr. Prof. Dr. Leonardo Theodoro Bull, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Campus de Botucatu; da Ilmª. Srª. Amélia Maria Sibar, DD. Diretora Técnica da Divisão Regional de Assistência de Desenvolvimento Social de Botucatu; do Ilmo. Sr. Dr. Noé Mendes de Marchi, da Associação Paulista de Medicina; do Exmo. Sr. Vereador Caio Bentivenha. Após a leitura das correspondências recebidas, o Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador CALDAS, convidou o Vereador SARGENTO CHAVARI para fazer uso da palavra em nome do Poder Legislativo, e especialmente em nome do ex-Vereador Fernando Aparecido Carmoni, autor do Projeto de Decreto Legislativo, que outorgou a honraria a Senhora Dorothi Adelinda José Bronzato. Com a palavra, o Vereador SARGENTO CHAVARI proferiu o seguinte discurso: "Hoje é um dia de grande júbilo para esta Casa de Leis. Nesta data, estamos reconhecendo com o Título de "Cidadão Emérito", a Senhora Dorothi Adelinda Bronzato, digníssima Presidente do Centro de Lazer Nova Aurora, pelos seus relevantes serviços prestados à nossa cidade. Foi motivo de muita honra para mim receber, regimentalmente, a incumbência de ser o portador desta homenagem, pois a propositura desta láurea foi de iniciativa do nobre Vereador Fernando Aparecido Carmoni, na legislatura passada.. Para que uma pessoa possa ser cidadã emérita, é preciso que traga pulsando em suas veias o mesmo sangue daqueles que, em nossa história construíram os destinos de nossa cidade. Fui o encaregado de falar desta distinção e de saudar a homenageada nesta Sesão Solene, em nome dos legítimos representantes da população de Botucatu, os membros do Poder Legislativo. Numa democracia, a população elege e nomeia os Vereadores, como seus representantes legais, para agirem em seu nome. E aqui, em nome do povo, nesta plenária soberana, rodeado de tantas pessoas queridas, da homenageada com seus familiares e amigos, das autoridades presentes, sinto uma energia muito forte a se espargir pelo ambiente, formando uma aura emanada de nossos melhores sentimentos, para nos unir num mesmo ideal: o de levar sempre, de forma altiva, o nome de Botucatu em nossos corações e em nossas mentes. A nossa homenageada nasceu em Botucatu, no dia quatro de outubro de hum mil, novecentos e trinta e seis, sendo filha da Senhora Antonia Romanhani José, brasileira, e do Senhor Faustino José, já falecido, de nacionalidade portuguesa. Sempre residiu na Vila dos Lavradores, onde conquistou inúmeros amigos e admiradores. Casou-se no ano de hum mil, novecentos e cinqüenta e cinco, com o Senhor Pedro Bronzato e, dessa união nasceram os filhos: Nanci, Neuza, Nilciene, e Márcia, que lhes deram os netos Gustavo, Samira, Fernanda, Paulo, Samuel e Júlia. Excelente esposa, ótima mãe, com muita humildade e honradez passou aos filhos e familiares, com bons exemplos, os valores de uma vida dígna. Trabalhou durante vários anos na Empresa Teatral Peduti, de onde traz com saudade a recordação dos áureos tempos do cinema. Também se recorda, com lembranças agradáveis, do tempo em que estudou na Escola Professor Gomes Pinheiro. Em hum mil, novecentos e oitenta e um, ingressou no Centro de Lazer Nova Aurora, na plenitude de sua maturidade, para trabalhar com as pessoas da terceira idade. Com seu carisma e espírito empreendedor, foi eleita Presidente da entidade e, com muita luta e determinação, conseguiu, em sua gestão, construir a sede própria da entidade, que hoje abriga centenas de sócios e desenvolve vários programas de interesse social. É através do Centro de Lazer Nova Aurora, que Dona Dorothi vem lutando por um segmento importante da população: os cidadãos da terceira, ou dizendo de forma mais correta, políticamente, os cidadãos da melhor idade. Para que todos aqui presentes, nesta noite tenham noção do trabalho desenvolvido com os cidadãos da melhor idade, gostaria de pedir licença para traçar um rápido panorama sobre a questão, em nosso País. Vivemos uma nova dinâmica do envelhecimento populacional. No Brasil, atualmente há doze milhões de pessoas com mais de sessenta anos, ou seja, 7,2% da população total. Às custas da ineficiência do Estado, que não garante condições de um envelhecimento saudável para a população, assistimos, nos últimos anos, a proliferação de asilos e casas de repouso, que se tornaram negócios muito lucrativos no Brasil. Em hum mil, novecentos e noventa e seis, um exemplo de negligência e descaso com idosos escandalizou a opinião pública e despertou o interesse das autoridades, há muito tempo desatentas com a situação dessas instituições. Morreram noventa e nove  idosos na Clínica Santa Genoveva, no Rio de Janeiro, vítimas de maus-tratos e de infecção devido à contaminação da água. Os sobreviventes da Clínica denunciaram a falta de higiene eassistência médica, principalmente, para com os idosos que não tinham as mínimas condições de zelar pelos seus cuidados pessoais. Esse caso mostra a desfaçatez do Estado e de nossas autoridades. É preciso intervir no processo e evitar tais descalabros, mobilizando a sociedade como um todo, para a questão da melhor idade. Não podemos aceitar que condenem os nossos idosos a pena de morte! Mas há outros aspectos  que precisam ser observados. Em nossa sociedade, existe um preconceito em relação ao envelhecimento onde se considera normal que o idoso seja triste, desaminado e depressivo. A aposentadoria é uma fonte de stresse. Além da repentina perda de renda, não têm o que fazer durante oito horas por dia. É preciso encontrar alternativas tais como freqüentar grupos e universidades de terceira idade, ou seja, planejar o envelhecimento para manter a condição física e mental da pessoa. Garantir um envelhecimento saudável, tem tudo a ver com a vida prévia da pessoa. É a capacidade de olhar para trás e poder fazer um balanço positivo de tudo o que se fez e de tudo o que poderá continuar fazendo. Este é o trabalho desenvolvido pela Dona Dorothi e pelo Centro de Lazer Nova Aurora: e de engajar os idosos em atividades culturais, sociais e esportivas, como forma de combater a depressão, a solidão e de valoriza-lo no meio familiar. Com este trabalho, é possível, ainda, desenvolver a convivência social e a solidariedade, através de uma maior participação do idoso na sociedade, incentivando o exercício da cidadania. Apreender a viver, reciclar valores, modificar idéias, aprender novas lições, é a luta e a missão a que se dedica a nossa homenageada, para que os idosos possam caminhar juntos para um envelhecimento saudável. Devemos elaborar políticas - o Estado, os profissionais, a comunidade - voltadas para a questão. E, somente com a organização dos próprios idosos, poderemos elaborar políticas públicas efetivas que darão, ao mesmo tempo, ensejo ao controle de programas e serviços, e ao de instituições que se destinem ao atendimento dos idosos, exigindo uma melhor qualidade de vida. Mas a luta não para por a´: é preciso, também, que se combata a violência perpetrada contra os idosos. A violência contra os idosos não se resume apenas às ações agressivas, cometidas por parentes ou estranhos, no dia-a-dia mas também pela ausência de uma política governamental de atendimento às necessidades das pessoas na terceira idade. Estudos recentes realizados nos Estados Unidos, Canadá e alguns países europeus, revelam a principal vítima da violência, em se tratando de população idosa, é a mulher sozinha, maior de setenta anos, com alguma dependência física ou econômica em relação as pessoas com quem convive. Uma pesquisa realizada nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Uberaba, em hum mil, novecentos e noventa e seis, mostrou que, no Brasil, os idosos identificam violência com agressão verbal, falta de respeito, de atenção e até de carinho. A maioria dos entrevistados eram mulheres sós, com um grau de escolaridade acima da média da população idosa do Brasil. Vale ressaltar que os idosos ficam constrangidos em admitir que foram vítimas de maus tratos, por parte de alguém muito próximo, como um filho, e relatam os fatos acontecidos com eles próprios, como se tivessem ocorridos com outras pessoas. A maioria das denúncias refere-se a maus tratos ou abandono por parte da família. O descaso aos idosos se traduz na ausência. Como vocês estão vendo, são muitas e complexas as questões relativas à terceira idade, que vivenciamos num país como o Brasil. Por isso, o trabalho desenvolvido por Dona Dorothi, é do maior significado. Mas, quem comete a maior violência contra os idosos, é o próprio Poder Público, através da Previdência Social, pagando saláriomínimo como aposentadoria. Com esse valor não se pode falar em direito a moradia, à alimentação, à saúde e muito menos, em auto-estima. Os idosos aposentados estão sendo diretamente prejudicados, com a depreciação dos seus proventos, pelos desmandos e pela má administração dos recursos da Previdência. Com as precárias condições econômicas da ppulação brasileira em geral, os parcos recursos do idoso, muitas vezes, são a única fonte de renda da família. Aos idosos carentes, a legislação brasileira assegura assistência asilar pela União, pelos Estados e pelo Município. Mas as condições  em que vivem os idosos nesses asilos públicos, como já falamos há pouco, estão muito longe do recomendável, basta abrir os jornais e acompanhar as denúncias sobre estas instituições. Os idosos são vítimas da negligência e de maus tratos, tanto em instituições asilares, como em todo sistema de saúde público e privado. Nas instituições hospitalares, o idoso é sempre colocado em segundo plano, comparativamente à qualquer outro segmento etário que esteja hospitalizado. A família não esta preparada para a tarefa de asumir a gurada dos idosos. Precisa de instrução. A mesma deficiência detecta-se nos profissionais que trabalham com a terceira idade, sem preparo para desenvolver um trabalho de bom nível e chegando - muitas vezes - a desrespeitar e a debochar dos idosos. Ao falar destas situações, que envolvem uma dura realidade, quis apenas fazer um alerta, para que todos saiam daqui, com uma visãomais abrangente dos problemas pelos quais passam os cidadãos da melhor idade. E o faço, com esperança de que trabalhos desenvolvidos por entidades sérias com a do Centro de Lazer Nova Aurora, sejam reconhecidos e estimulados. E com a justa homenagem que hoje estamos prestando à Dona Dorothi, estamos também, fazendo uma elegia à vida, à liberdade de viver e ao amor ao próximo. Estamos homenageando uma cidadã que se dedica a uma causa nobre e humanitária: a valorização daqueles que atingiram a terceira idade. Nas sociedades orientais, que já atravessara milênios de civilização, os cidadãos que atingem a terceira idade, são os mais valorizados, os mais respeitados, os mais venerados, porque adquiriram a sabedoria necessária, para julgar sem preconceito: porque detêm a experiência da vida, tão cara para a tomada de decisões; porque já não se encantam com a vaidade; não se iludem com as aparências e, acima de tudo, são tolerantes para com o seu próximo. Botucatu celebra hoje, o trabalho e a luta de uma mulher, que conhecendo a realidade do seu tempo, de sua época, doa para nossa sociedade suas melhores energias, para transformar uma realidade hostil, lutando pelo reconhecimento da consciência cidadã, para inserir nas políticas públicas, um atendimento digno nas áreas de saúde, da moradia, da alimentação, da recolocação profissional, nas perspectivas de lazer, da Previdência Social, entre outras, para que todos os que estão vivendo a melhor idade. "Navegar é preciso", já dizia  poeta. Mas é preciso traçar cuidadosamente a rota, para que possamos vislumbrar novos horizontes. E essa é a caminhada escolhida por Dona Dorothi. Que Deus ilumine os seus passos, para que ela possa levar a cabo a sua missão. Para finalizar, quero parabenizar a todos aqueles que lutam pela evolução da humanidade,  a todos aqueles que anseiam por uma NOVA AURORA, invocando a frase imortal do poeta, que diz: - "a vida só vale a pena, quando a alma não é pequena".  Parabéns Dona Dorothi, pelo seu exemplo de vida! Parabéns Dona Dorothi, pelo seu ideal de construir uma sociedade mais justa e mais fraterna. Parabéns Botucatu, por uma filha tão valorosa! Após o brilhante discurso proferido pelo Vereador Sarento Chavari, o Senhor Presidente convidou o ex-Vereador FERNANDO APARECIDO CARMONI, autor da honraria para procedesse a entrega da honraria à ilustre homenageada. Após a entrega do Título de “BOTUCATUENSE EMÉRITO”, à Dona Dorothi Adelinda José Bronzato, o Senhor Presidente Mestre de Cerimônia convidou o Deputado Estadual MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER  para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu à ilustre homenageada. Logo após, o Senhor Presidente anunciou a apresentação do Coram Reviver, com os números musicais Ciranda de Anel, de Bia Bedran, o Irapuru, de Waldemar Henrique, e Nas penas do Tiê, do Folclore Nordestino, sob a regência da Professora Arlete Bravo Nogueira e instrumentalista a Senhora Silvia Maria de Campos Gurgel e Souza. Em seguida, o Senhor Presidente convidou o mais nova “Cidadão Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, a homenageada DOROTHI ADELINDA JOSÉ BRONZATO, fez o seguinte discurso: Gostaria de agradecer a todos por esta noite que estou vivendo, ao receber este Título. Muitos momentos já passei recebendo carinho e solidariedade dos amigos que sempre estiveram juntos nos momentos alegras e também nos momentos difíceis. Mas hoje é uma data muito especial, pois através deste Título, eu recebo o carinho da sociedade de Botucatu, por todos os meus trabalhos realizados e pela minha dedicação em favor do bem-estar desta comunidade. Gostaria de salientar que tudo o que sempre fiz, não fiz sozinha. Todas as realizações eu as consegui porque tive na retaguarda uma equipe não só de pessoas, mas acima de tudo de amigos, que através de seu apoio, incentivo e trabalho nunca me deixaram sozinha. Sempre estiveram ao meu lado me impulsionando a continuar e não desistir de trabalhar de lutar, e eu diria: a me realizar como pessoa porque quando nós nos colocamos a serviço em favor das outras pessoas, quem mais sai ganhando somos nós mesmos. E a esses amigos, a minha família e a todos que sempre estiveram a meu lado que eu gostaria de dedicar este Título. Na certeza de que não somos nada se estivermos sozinhos. Muito obrigada a todos". Após o brilhante e emocionado discurso da Dona Dorothi Adelinda José Bronzato, o Senhor Presidente anunciou mais uma apresentação do Coral Reviver com os números musicais Cabocla do Sertão de Angelino de Oliveira e Rosa que é Rosa de Miguel Ângelo Ruiz, sob a regência da Professora Arlete Bravo Nogueira e instrumentalista a Senhora Silvia  Maria de Campos Gurgel e Souza. Em seguida o Senhor Presidente convidou a Senhora Maria Aparecida Guazelli Maurício de Oliveira, DD. ex-Presidente do Centro de Lazer Nova Aurora, para proceder a entrega de flores, em nome do Centro de Lazer Nova Aurora, à ilustre homenageada Senhora Dorothi Adelinda José Bronzato. Dando seqüência, o Senhor Presidente disse: Como antigo morador da Rua José Ravagnani, eu pude testemunhar, nos anos noventa a construção do Centro de Lazer Nova Aurora. Me lembro que defronte de nossas casas havia um espaço, uma praça, e ao iniciar aquela obra, Dona Dorothi, a Senhora resolveu um enigma que havia porque era um quarteirão inteiro, que recebeu um prédio, que eu reputo da maior importância na nossa cidade, bem destacado pelo Vereador Sargento Chavari e pelo ex-Vereador Fernando Aparecido Carmoni ao darem a dimensão que Botucatu teve na questão do respeito pela chamada terceira idade, como realmente um marco colocado no coração do nosso bairro. Vivi naquele bairoo durante muitos anos, e com certeza posso dizer que o Centro de Lazer Nova Aurora, que contou na sua criação, na sua fundação com sua presença decisiva, só trouxe alegria a todos os moradores daquela região". Em seguida, o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador Caldas agradeceu as aautoridades presentes e representadas, os veículos de comunicação, os integrantes do Coral Reviver, aos funcionários da Câmara Municipal, enfim, a todos que compareceram para prestigiar esta Sessão Solene do Poder Legislativo, para homenagear a Senhora Dorothi Adeleinda José Bronzato, e de maneira especial agradeceu os amigos da homenageada que compareceram na referida solenidade.   Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.............................................................CALDAS.   O   1º.  Secretário   da  Mesa   da  Câmara   Municipal,............................................................Vereador  SARGENTO CHAVARI. 
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